O que vêm de baixo não atinge? Influência dos microorganismos do solo no desempenho de plântulas tropicais
Introdução

1º parágrafo: coexistência das sps; fase de sementes e plântulas -> mais suscetíveis do ciclo de vida das plantas

2º parágrafo: fatores abióticos tradicionalmente importantes no estabelecimento das plântulas (luz, nutrientes, água.....)

3º interações tradicionalmente importantes: competição intra-plântulas, facilitação (nursery). Poucos estudos em interações inter-tróficas (Swamy 2010 tem referências), em especial herbivoria.

4º importância de interações com micro-biota; estudos principalmente com sps não arbóreas e de áreas temperadas; 

5º Pergunta


Gilbert (2002), em uma ampla revisão sobre a ecologia das doenças de plantas, descreve que as ligações entre doenças e a dinâmica da comunidade vegetal concentram-se em três grandes temas: processos denso-dependentes, efeitos compensatório e inter-gerações e, por fim, efeitos diretos dos patógenos nas interações competitivas entre plantas, processos sucessionais e na manutenção da diversidade. FALAR EFEITOS DENSIDADE. Os efeitos compensatórios ocorrem quando a mortalidade causada por doenças reduz a competição entre os indivíduos sobreviventes, que por isso tem suas taxas de crescimento e reprodução aumentadas (Gilbert, 2002; + ref). Já a relação entre doenças e a competição entre espécies vegetais pode ocorrer por duas vias: o estresse causado pela competição por um recurso escasso altera a susceptibilidade das espécies às doenças, mas por outro lado, a susceptibilidade diferenciada entre as espécies pode alterar os resultados das interações competitivas (Gilbert, 2002; + ref). O papel dos patógenos é bem estabelecido para a sucessão de dunas na Europa (Van der Putten,???), em que a substituição das espécies é mediada pelo desenvolvimento de patógenos na rizosfera da espécie colonizadora, e em floretas temperadas (Hansen & Gohen, 2000)... Já para as florestas tropicais, o efeito dos patógenos na coexistência das espécies é abordado por meio da hipótese de Janzen-Connell (ref), em que inimigos naturais (patógenos, herbívoros e predadores de sementes) limitam as populações de cada espécie. Resumidamente, esta hipótese aponta como responsáveis pela maior mortalidade de plântulas estabelecidas sob a árvore mãe os mecanismos de mortalidade denso-dependente e distância-dependente, causados por inimigos naturais especialistas. Dessa forma, abre-se espaço para a ocupação por outras espécies de árvores, o que permite a coexistência entre espécies (+ REF). A hipótese de Janzen-Connell tem se mostrado importante não só para florestas tropicais (ref), mas também para florestas temperadas (Packer & Clay, 2000). 
A mortalidade causada por patógenos é especialmente grande nas fases de semente e plântula, principalmente devido às doenças chamadas damping-off (Gilbert, 2002). 

Desse modo, a influência de fatores ambientais abióticos e das interações, seja com outras espécies vegetais ou com herbívoros, no desempenho das plântulas já é bem estabelecida na literatura. Porém, ainda que existam diversos estudos apontando a importância das interações entre micro-organismos e plantas de regiões temperadas (ref), os efeitos das interações entre patógenos e espécies arbóreas tropicais permanecem pouco explorados (Benitez-Malvido et al, 1999). Portanto, o objetivo do presente estudo é revisar e comparar os principais estudos que envolvem os efeitos dos micro-organismos (patogênicos ou simbiontes) na fase inicial de estabelecimento de plântulas arbóreas, destacando os principais fatores que afetam tais interações e as teorias ecológicas envolvidas. Foram incluídos apenas estudos que investigam a influência de micro-organismos na fase pós-germinação e em plântulas jovens, pois há uma literatura própria na investigação dos efeitos pré-germinação (Pringle et al., 2007; +ref) e em indivíduos juvenis (Benitez-Malvido et al., 1999; García-Guzmán & Benitez-Malvido, 2003). 
Material e Métodos


Os artigos foram selecionados a partir daqueles encontrados na Web of Scince, através de busca combinada de palavras chave como: seedling, tropical, pathogen, micorrhizal fungi, etc. Além disso, foram selecionados artigos entre aqueles que citavam referências clássicas (como Augspurger, 1984) de interação entre patógenos e plântulas arbóreas. Selecionei apenas os estudos realizados com espécies arbóreas tropicais, que investigavam a influência de micro-organismos na sobrevivência e/ou crescimento de plântulas jovens (recém-germinadas à poucas semanas de idade no início do estudo). Foram excluídos estudos que investigam estágios pré-germinação (p.e. Pringle et al., 2007) ou indivíduos mais velhos (juvenis e adultos), estudos de revisão (p.e. Dobson & Crawley, 1994; Gilbert, 2002; Burdon et al., 2006) e estudos que apenas citavam os efeitos potenciais da micro-biota para explicar os padrões encontrados (p. e. Webb & Peart, 1999). 

Os estudos que se enquadravam nos critérios estabelecidos foram classificados quanto ao tipo de abordagem utilizada (experimental, observacional e teórica), variáveis manipuladas ou controladas, número de espécies vegetais estudadas, idade das plântulas no início do estudo, tempo de estudo, modo de determinação da infecção e os principais resultados obtidos. 
Resultados

Discussão
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